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Tribunal iraquiano condena à morte esposa de Abu Bakr al-
Baghdadi por crimes contra minorias religiosas

Um tribunal Iraque condenou à  morte uma das esposas de Abu Bakr al-Baghdadi, o líder do
Estado Islâmico morto, por participação crimes contra a  minoria religiosa Yazidi, de acordo com a
justiça iraquiana.
Quando o Estado Islâmico capturou cerca de um terço do Iraque e  grandes partes do território na
vizinha Síria 2014, os combatentes do grupo passaram pela região de Sinjar, no norte  do Iraque,
a terra ancestral dos Yazidis. O grupo terrorista matou mais de 10.000 membros da minoria
religiosa e capturou  6.000 outros uma campanha que as Nações Unidas consideram um
genocídio - mas a justiça tem sido elusiva.
O Conselho  Judicial Supremo do Iraque disse na quarta-feira que uma das esposas de Mr. al-
Baghdadi foi considerada culpada de trabalhar com  o Estado Islâmico para sequestrar e detê-las
mulheres Yazidi.
Embora o conselho não tenha nomeado a mulher que foi condenada, e  Mr. al-Baghdadi teve
mais de uma esposa, A Associated Press identificou-a como Asma Mohammed e disse que ela foi
transferida  para a custódia iraquiana após ser capturada pelas forças turcas.

Contexto sobre Abu Bakr al-Baghdadi e os Yazidis

Abu Bakr al-Baghdadi morreu  2024 quando detonou um colete suicida após forças especiais dos
EUA o cercarem um túnel no noroeste da  Síria.
Os combatentes do Estado Islâmico sexualmente escravizaram e mantiveram cativeiro muitas
mulheres e meninas Yazidi, submetendo-as a estupros repetidos.
Também  se acreditava que Mr. al-Baghdadi detivesse escravas sexuais, incluindo Kayla Mueller,
uma trabalhadora humanitária de 26 anos do Arizona que  mais tarde foi morta.

Seis candidatos, incluindo o presidente do Parlamento,
aprovados para as eleições iranianas

Seis candidatos, entre eles o presidente do Parlamento, foram  aprovados para concorrer às
eleições iranianas este mês, destinadas a suceder ao presidente Ebrahim Raisi, que morreu
acidente de  helicóptero no mês passado. A votação ocorre num momento que o país enfrenta
desafios domésticos e internacionais agudos, segundo  os meios de comunicação social do
Estado, no domingo.
O presidente do Parlamento, Mohammad Baqer Ghalibaf, e cinco outros homens foram 
aprovados pelo Conselho dos Guardiães, um órgão de 12 pessoas que avalia os candidatos, para
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as votações a 28 de  junho, de acordo com a agência de notícias do Estado IRNA, que cita
Mohsen Eslami, porta-voz do escritório de eleições  do país.
O Sr. Ghalibaf, um ex-piloto e ex-comandante das Guardas Revolucionárias, já concorreu duas
vezes sem sucesso à presidência do  país e é ex-prefeito da capital, Teerão. Tornou-se
presidente do Parlamento 2024, após uma eleição legislativa.
Os outros candidatos incluem  um ex-ministro do Interior, Mostafa Pourmohammadi; Saeed Jalili,
um ex-chefe negociador nuclear; e o atual prefeito de Teerão, Alireza Zakani.

Desafios  domésticos e internacionais aguardam o próximo presidente
iraniano

O próximo presidente do Irão encontrar-se-á diante de problemas casa e no  estrangeiro. Graves
dificuldades económicas, exacerbadas por sanções internacionais, estão a despertar o
descontentamento de alguns iranianos que vêm exigindo liberdades  sociais e políticas, bem
como prosperidade.
A maior insurreição recente, liderada por mulheres, estalou 2024 depois de uma jovem, Mahsa 
Amini, ter morrido sob custódia policial; acusada de não cobrir adequadamente o cabelo de
acordo com as leis do hijab  do país. Essas protestos foram alargando-se para incluir exigências
de um fim ao regime clerical.
No que respeita à cena internacional,  o novo presidente também se deparará com a "Eixo da
Resistência" que Teerão adoptou como a sua política contra os  Estados Unidos e Israel,
incluindo o financiamento de grupos armados como o Hamas e o Hezbollah, com base Gaza  e
no Líbano, e o abastecimento de mísseis aos Houthi do Iémen, que atacaram navios-carga no
Mar Vermelho.
Uma longa guerra  de baixa intensidade entre o Irão e Israel estalou abril, quando Teerão lançou
um volante de mísseis e drones  explosivos contra Israel retaliação por um ataque mortal a um
edifício da embaixada iraniana Damasco.
Além disso, o Irão  tem fornecido a Moscovo drones explosivos que tem usado na Ucrânia para
minar a capacidade do país resistir a uma  invasão grande escala pela Rússia 2024. Isso tem
tornado Teerão num jogador central num confronto indireto entre o  Kremlin e países da OTAN,
incluindo os Estados Unidos.

O próximo presidente iraniano terá de tomar decisões críticas sobre o
estatuto  do país como "estado-limiar" nuclear

O próximo presidente do Irão terá de tomar decisões críticas sobre o estatuto do país como 
"estado-limiar" nuclear que poderia produzir combustível para três ou quatro bombas curto prazo.
Na semana passada, a agência de  supervisão nuclear das Nações Unidas censurou o Irão
devido à recusa conceder aos inspetores acesso ao seu programa de  enriquecimento de urânio.
O Irão tem dito durante anos que o seu programa nuclear tem fins pacíficos e que não está  a
procurar uma bomba. Mas, meses recentes, vários altos funcionários iranianos disseram que o
país poderia revisar a sua  doutrina nuclear se se enfrentasse uma ameaça existencial de outros
países nucleares, nomeadamente Israel e Estados Unidos.
O Sr. Raisi morreu  juntamente com o ministro dos Negócios Estrangeiros, Hossein Amir
Abdollahian, enquanto viajava no noroeste do país. O presidente era visto  como um possível
sucessor do líder supremo do Irão, o aiatolá Ali Khamenei, e a sua morte alterou a dinâmica  no
debate sobre quem poderia suceder ao aiatolá Khamenei. Um possível candidato é o filho do líder
supremo, Mojtaba Khamenei.
Embora  ainda não estivesse claro como a votação de 28 de junho irá moldar as questões de
sucessão, a liderança iraniana  tomou medidas após a morte súbita do Sr. Raisi para projectar
estabilidade, sublinhando que o governo do país não será  afetado.



Autor: jandlglass.org
Assunto: esporting bets
Palavras-chave: esporting bets - jandlglass.org
Data de lançamento de: 2025-01-10


	esporting bets - jandlglass.org
	Tribunal iraquiano condena à morte esposa de Abu Bakr al-Baghdadi por crimes contra minorias religiosas
	Contexto sobre Abu Bakr al-Baghdadi e os Yazidis

	Seis candidatos, incluindo o presidente do Parlamento, aprovados para as eleições iranianas
	Desafios 💷 domésticos e internacionais aguardam o próximo presidente iraniano
	O próximo presidente iraniano terá de tomar decisões críticas sobre o estatuto 💷 do país como "estado-limiar" nuclear



